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Nas justificadas críticas ao'Paraíso 
Vermelho, que o leitor sabe ser, Rússia 
de Staline, tem-se dado, entre nós, 
pouco ou nenhum vulto á situação de-
gradante da mulher russa. 

Vleber Legay, aquele socialista 
recem-chegado da Rússia a quem não 
deixaram falar públicamente, em Lille, 
acêrca das suas desilusões, disse que o 
que mais o impressionara na Rússia. 
paraíso dos trabalhadores, fôra ver a 
mulher a trabalhar, em toda a parte, 
de dia e de noite, nos trabalhos mais 
pesados—nas fábricas nos fornos me-
talurgicos na construção ore estradas, 
de pá e picareta em punho, a carregar 
carris—sempre dirigidas por homens. 

Pois tudo isto, que foi testemunha-
do por Kleber Legay, está em absoluta 
concordância como que se lê nos pró-
prios jornais russos— dos quais, por tx. 
a Industrialização, órgão do Comissa-
riado Soviético da Indústria Pesada, dá 
monstruosas percentagens de mulheres 
nas indústrias pesadas da Rússia—a 
Ponto de se poder afirmar que, em 
país nenhum do Mundo, há coisa igual 
ou aproximada. 

Conta êste jornal que, em 3 anos, 
de 1932 a 1935, tio transporte de ma-
teriais da construçãò civil, o número 
de mulheres russas empregadas neste 
duro trabalho passou de 66.000 para 
391.000• 

È apenas um facto— entre muitos e 
muitos outros, também referidos pelo 
mesmo órgão e que desmentem a im-
postura das leis soviéticas e dos pro-
pagandistas do bolchevismo pelo es-
trangeiro—os quais clamam urbi ei orbi 
que só na Rússia a mulher goza da 
plenitude dos direitos civi,, e políticos, 
em absoluta igualdade com os homens. 

Falso, tam falso que, ainda segun-
do os próprios jornais russos, alarma-
dos, nunca se viu a mulher tam per-
seguida na sua honra,—assaltada pelos 
instintos bestiais dos homens, contra os 
quais a sua defesa é ou morrer de fo-
me ou suïcidar-se, porque a lei as não 
Protege. 

È ler o Komsomol Pravda, órgão 
das juventudes comunistas russas,—que 
diz; sem tirar nem pôr, que os chefes 
comunistas, por toda a Rússia, cevam 
os seus apetites de animas nas empre-
gadas, com a cominação de as lan-
çarem na miséria, caso resistam. E não 
dizemos tudo, 

¿Será isto o que os nossos comu-
nistas ambicionam para a mulher por-
tuguesa?... 

Para que vejam corno certa diplo-
macia internacional é assim cerro um 
fantoche á mercê das manhas do bol-
chevismo russo, que a traz em bolan-
das corno e quando quer.—em meados 
do ano passado o Aomintern reuniu-se 
em Moscovo, para dar balanço ao feito 
e por fazer em matéria de bolcheviza-
ção universal—e lá ficou assente que a 
Frente Popular francesa tinha de cha• 
mar a si os indígenas da Algéria e de 
Marrocos, pondo em prática, quanto 
antes, providências políticas e sociais 
de preparação soviética. O primeiro 
passo era expulsar das colónias fran-
cesas de Africa os « hediondos repre-
sentantes do imperialismo francês>— 
armadilha muito simpática á confiança 
dns indígenas, da qual precisavam, co-
mo é natural. 

Continua na d.e página 

Portugal e a niedeação na 
guerra de Espanha . 

Se a última nota do Govêrno Por-
tuguês respondendo aos gabinetes de 
Londres e Paris, sôbre a proposta, de 
medeação na guerra, espanhola, não 
fosse pelo conjunto das suas afirma-
ções desassombradas, enérgicas e pa-
trióticas um documento do mais alto 
valor e relevo bastaria a afirmação 
que nela se faz de que: 

«0 Govêrno Português tem receio, 
e declara-o abertamente, de que se 
continue com uma falsa ideia do mo-
vimento eepanhcl e dêste êrro origi-
nário provenha a. sugeetão de' medi-
das que umas após outras estão con-
denadars ao insucessoº; para êsse do-
cumento valer como a denuncia leal 
e franca feita ao mundo de que o se 
está passando em Espanha não é uma, 
luta. banal entre dois partidos que se 
degladiem pela posse do poder. 
E no entanto tôdas as medidas até 

agora tomadas têcm sido como se a 
guerra, civil de Espanha fôsse apenas 
e sórnente uma revolução interna co-
mo muitas outras que lêem afectado 
outros pai,Fs. Só assina se compreen-
de que da parte de certas nações se 
tenta dado igualdade de tratamento 
ao Exército nacionalista disciplinado 
e patriótico e às hordas anárquicas 
ao selviç0 do govêrno marxista. de 
Valência. Só assim se entende que 
tenha sido possível que certas nações 
que ainda afirmam nüo estar às or-
dens ele Dloscovo, tenham protegido 
claramente os designios do ministério 
de Largo Caballero. Só pelo erro em 
que imeressadamente se tem induzido 
at opinião internacional se podem ex-
plicar semelhantes atitudes. 

r•, que muitos ainda teimam em 
não ver na guerra do morte que se 

trava em Espanha aquilo que real-
mente e. 

bl unos ainda pretendem negar que 
a guerra que ali se desenrol<t sejas a 
arremetida nefasta, levada ao mais 
alto grau de selvajaria da barbarie 
comunista contra a Uivilização oci-
dental. E no final os ecmbates e ba-
talhas de que a, Espanha tem sido tea• 
tro não são outra coisa senalo o choque 
entre a ideia (?) de morte que é o co-
munismo contra a Civilização cristã. 
Evidentemente, por este erro origi-
nario, porque não ee atentou a. sério 
até que ponto levaram as paixões to-
das as tentativas de solução do proble-
ma teem resultado infrutíferas teem 
constituido um fracasso intento. 

Agora a da medeação proposta pe-
la França e pela Inglaterra estava 
destinada a identica sorte, a constituir 
novo fracasso' no qual Portugal não 
quiz colaborar, porque o país que só 
usa a política da verdade e desde a 
primeira denunciou o verdadeiro pe-
rigo da, guerra espanhola não podia, 
como é de ver vir colaborar em me-
didas que embora bem intencionadas" 
estão longo de correspondor as ne-
cessidades do momento. 

Porque, como se afirma na nota 
do Govêrno Português: 

aSo finalmente como se insinua, se 
deseja oferecer a mediação ás duas 
partes para terminar o conflito por 
meio de acto eleitoral oferece-se com 
a melhor das intenções um serviço 
justificavel se se reduz o problema 

de Espanha á luta armada, de dois 
partidos pela posse do Poder, incom-
preensivel se, come supernos, alise 
assiste á luta de duas civilizações ou 
duma civilização contra a barba-rie. 
A cessação da luta por qualquer for-
ma que não seja a, vitoria iniludivel 
e indiscutível de algum dos contendo-
res, seguida daquele governa forte, 
mas generoso, de que a Espanha ca-
rece, é alivia- Ias dum flagelo, sem 
duvida grande, para a deixar esma-
gar dentro de pouco tempo por um 
maior e sem reméaio. Com tal tatica 
não pode concordar o govêrno Por-
tuguês e sente que as ideias neste 
sentido postas a correr, aliás sem 
justificaçãn conhecida são já em si 
um perigo para a civilização oci-
dental. 

A proposta de mediação, embora, 
de intuitos huma.níta+rios afigura.-se ruo 
Governo Português uma tentativa, 
destinada a não obter exito o que 
equivale a dizer destinada, pelo seu 
malogro a exacerbar se ainda é pos-
sivel as paixões. Nem os mediatdores 
propostos são tidos uns ou outros 
por neutros ou imparciais no campo 
em luta; pelo contrário a posição ju-
ridica em que perante eles as partes 
em conflito se encontram são funda-
mentalmente diferentes. 

Esta é a boa doutrina e nem outra 
podia ser a dum governo 

presidido por Salazar. 

Tudo o que não seja isto será aju-
dar consciente ou inconscientemente 
mas a ju,lar, o comunismo em Espa-
nha. E isso nã,o faz Portugal, já polo 
que deve á civilizacã,o latina que lhe 
cumpre defender, já pelo que lhe 
cumpre para man!atunção da sua paz 
interna e prosperidade vital. 

dê Portugal 
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Os cães... marxistas 

As feras marxistas cometemos maio-
res horrores. 

Em Bilbao 105 presos nacionalistas 
foram cerrados pelo meio, na altura 
dos rins. Em Ronda, cidade hoje ocu-
pada pelas tropas do General Franco,. 
.aqueles bandidos assassinaram 700pes-
soas estando já estabelecida a identi-
dade de 517 victimas. Um indivíduo 
que conseguiu fugir de Madrid contou: 
que funciona lá uma «Tcheca» que 
pronuncia todos os dias sentenças de 
morte, contra pessâas suspeitas de di-
reitismo, sendo diariamente fusiladas 
70 a 100 pessôas. 

Isto fazem os bandidos de lát Os 
bandidos de cá dizem que. é mentira ! 
São partidarios de Staline, o gatuno 
que assaltou um banco em junho de 
1907, deixando mortos 32 homens, fi-
cando senhor de enorme quantia.. 

~ 

Dr. Adélio Marinha 

Este nosso amigo e ilustre vogal dar 
Junta Provincial do Minho, mais uma 
vez conseguiu por sua proposta que 
sejam internadas couro pensionistas da-
quela Ex.m" Junta no Colcgio dos Orfãos 
de São Caetano:—Manuel Breia de 
Matos e Domingos Maria Rodrigues e 
no Recolhimento do Menino Deus:— 
Maria José Cardoso e Ivars, Maria 
Amalia Cardoso e Ivars, Miquelina 
Martins Ferreira e Maria da Conceição 
e Sá. 

Cumprimentamos este prestante bar-
celense core o preito da nossa gratidão 
por tantos beneficios que esta terra tem 
recebido por sua intervenção. 

IYIISSA 
Sufragando a alma do Sr. Víto-

rino Pereira da Fonseca, pai e 
sogro dos srs. D. Berta Luiza da Fon 
seca Evangelista e Domingos Evange-
lista, distintos professores, foi hontem-
celebrada uma missa na Igreja do Se-
nhor da Cruz, que foi muito concorrida.- 

ATENTAD s TE`RORISTAS 
Os atentados terroristas, praticados em Lisboa, na noite de quarta --

-feira e na manhrt de quinta-feira, causaram no país a maior indignação. 
Traidores portugueses, , agindo ás ordens dos sicários de Moscovo de-

mitos dadas com estrangeiros, pretAnderaai cobrir de luto a nação portuguesa.. 
Felizmente os objectivos visados, falharam completamente. A não 

ser os prejuízos materiais, e êsses fôram importantes, nada mais conseguiram 
êsses facínoras, sedentos de. sangue. 

Não conseguiram éalar a emissora Nacional e o popular posto emissor 
Rádio Club Português, apenas interrompeu as suas emissões por 24 horas. 

Não conseguiram também intimidar o pais. 
Os portugueses, não teem dúvidas nenhumas sobre o paraíso soviético. 
Nunca consentirão portanto, a serem escravos de bandidos como 

Staline, Litvinof e quijandos. 

A luta contra o comunismo, prosseguirá e de cada vez com mais en-
tusiasmo. 

Que os acontecimentos da última semana, sirvam de aviso a todos os 
portugueses. 

Que todos os que toem; colaborem com lealdade na obra de apazigua-
mento entre todos os portugueses que o Govêrno Nacional de Salazar está, 
levando a cabo. 

A hora de hoje naco oferece dúvídas: Portugal ou Moscovo, isto é, li-
berdade ou escravidão. 

Que mediteis nisto, todos os portugueses e que todos se preparem pa-
ra a luta contra os bandidos coniuºzistas. 

Nada de ilusões! 
«Noticias de Barcelos» que está, e sempre esteve, incondicionalmen-

te ao lado de Salav.tr e da Nação, faz os mais ardentes votos para que, o 
mais breve pos3ivel, a «Lá-ião Portuguesa> seja um facto nesta cidade por 
que, lá diz o ditado, mais vale prevenir do que remediar. 
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COMPANHIA 

Beta Blur — kM di Uflu 
A grande expressão artística desta 

companhia é incontestavelmente o seu 
maior padrão de glória e designa-lhe 
no Teatro Português, a mais invejavel 
situação de realce. 
0 público barcelense que sente,conhe-

ace e adora o bom teatro, revelou-se para 
com o emérito actor que é Alves da 
-Cunha, era afectivas e expontâneas ma 
nifestações de carinhosa simpatia e de 
=rasgados e jubilosos aplausos. 

Essa distinta e empolgantë figura 
-de artista no desempenho interpretativo 
-dos papeis que representou nas peças 
«Duas causas» - — "Um Homem a -- e 
«Autoritário», foi magistral soberbo, do-
minador. 

Nas três noites de espectáculo o 
público acorreu pressuroso ás récitas na 
ansia indominável de ver e aplaudir 
Alves da Cunha, de o abraçar quási, 
na demonstração do muito que lhe 
quer e de como lhe admira os talen-
tosos predicados de artista máximo que 
,tanto honra e nobilita o teatro portu-
guês. 

Escasseiam' hoje e raras são as fi 
guras que., como Alves da Cunha sabem 
afirmar-se por méritos próprios, sabem 
lazer do teatro aquilo que em arte o 
teatro deve ser. 
O distinto artista estava comovido 

,com as enormes e sinceras provas de 
simpatia que Barcelos mais uma vez 
lhe tributou; mas a verdade é também 

• que o povo barcelense guarda no co-
ração a hcnri que Alves da Cunha e a 
sua Companhia lhe deram vindo até 
aqui realizar três exp!êndidos especiá -
culos. 
E tanto assim que, no final do. ul-

timo espectáculo a Alves da Cunha e 
a tóda a « Companhia» foi, por um 
grupo de distintos barcelenses, ofereci-
da uma ceia á regional, servida pe-
la « Pensão Comercial. 

Se há ideas felizes, essa foi das 
mais felizes que ternos observado. A 
sala estava lindamente engalanada e de-
corada com lenços e mantas regionais, 
-além de outras alegorias próprias, 
A ceia cosinhada á regional, foi ser-

vida em louça de fabrico coneelhoo, 
típico ornamento que imprimia à pe-
quena festa uni cunho acentuadamen-
te regional demais a mais coroado por 
lindas moçoilas a servir, vestidas a ri-
gor com o trzje de Barcelos. 

Decorrendo no meio da mais eleva 
da animação trocaram se amistosos 
brindes, confessando se Alves da Cunha 
e os elementos de sua « Companhia» 
assombrados com o encanto e beleza 
proporcionada. 

As 4 e meia da madrugada acabava 
esta ceia depois de Alves da Cunha e 
sua Ex.ma espôsa D. Berta de Bivar terem 
agradecido comovidíssimos aquela arria-
vel e captivante gentileza. 
E acentuemos como frisante nota 

final que Alves da Cunha sendo um 
grande artista é uni emotivo, chorou 
de comoção abraçando afectuosamente 
os amigos que lhe ofereceram aquela 
ceia. 

s o c 1 E  o • 2 E  
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Aniversários 
Fazem evos : 

Hoje: a sr.a D. Rosa de Jesus Coelho 
da Costa Vieira. 

Arrianhã—o sr. Arcipreste Abade 
José Francisco Rios Novais. 

Dia 30—as sr.aa D. Teresa de Faria 
Duarté e D. Maria José Miranda de 
Andrade. 
'Dia 31—os srs. Dr. Martinho Eduardo 

de Fa-.ria, Antonio Augusto Fernandes 
de Sousa e Aurelio Duarte Maciel. 

Dia 2 de Fevereiro—n sr.a D. Maria 
da Graça Fernandes de Sousa. 

,Dia 3—a sr. D. Rosa de Lima Ban. 
deira e os srs. Manuel José Nunes Pe-
reira e João Pacheco Leite e a menina 
Maria do Sameiro Martins da S. Corrêa. 

Campanha anti-cómunistct 
— 2EXARMUEm~ s 4. 

Como foi «emancipada» a 

mulher na Rússia 

Os bolchevistas quizera.m libertar 
a mulher do «nefando espírito bur-
guês o dos cuidados mesquinhos do 
arranjo da. casa». 

Em.1935, ainda afirmavam em dis-
cursos: 

«Ntco existe nenhum amor na na-
tureza.. A família deve ser suprimida. 
Os homens viverão num internato e 
as mulheres noutro. Só se juntarão 
para satisfazer os seus instintos fican-
do estranhos uns aos outros... 

'Resultados. Ei-los de fonte segura, 
insuspeita... Da •Izvestiaa de 8 de 
Julho de 1935: 

«Os chefes das ernprezas não que-
rem contratar, mulheres grávidas, por-
que são obrigadoe legalmente (embora 
esta lei seja pouco aplicada) a conce-
der-lhes três meses de repouso duran-
te o período do parto, com metade do 
salário. Em algumas emprezas intro-
duziram até a regra que as mulheres 
devem periòdicamente apresentar cer-
tificado médico sôbre o seu estado». 

—Da «Pravda» de 11 de Agosto 
de 1935: 

«Em certas regiões perto de Mos-
covo, 40 por cento cises t,perárias são 
abandE nadas sem recursos pelos ma-
ridos e tem elas de angariar o susten. 
to para si e seus filho,». 

—Da «Pravdri», de 10 de NL Iarço 
de 1935: 

«Todos os meses se recolhem em 
Moscovo 80 a 90 crianças com menos 
de três anos de idade. Encontram-rias 
,junto das esquadras da policia, nas 
estações do caminho de ferra e nas 
escad,is de. muitas casas.» 

,A.inulher de Lenine, Kroupskala, 
avaliava ei:n 2 milhões, o número de 
crianç,is abandonadas, em 1925. 

Segundo dados recolhidos por War-
tanof no seu livro notável: «O, meus 
companheiros de pri,, ã,o no G. P. U. r, 
aquêle número atingiu em 1935, a ei 
fra de 3 milhões! 
0 clamor de tais factos forçou a 

horda bolchevista a arrepiar caminho 
e a tentar, agora, reconstituir a fa-
mília, por meio dura novo Código. 

A «eniancipa,ção»—pavoroso crime 
social da destruïçã o da família— foi 
dolorosamente expiada pelo calvário 
de muitas mulheres e pela miséria 
atroz de milhões de inocentes. 

Outro que regressa... 
enjoado 

Em pouco tempo, são já três os 
franceses da esquerda convidado3 pe. 
lo Inturist a, visitar a Rússiv, que de 
lá voltam edificsádos a respeito do 
«paraíso dos trabalha dores i ! 
0 escritor André Gide, o operário 

sindicalista Kleber Legay e agora... ` 
Célíne. 

Este acaba de pronunciar no livro 

iMea Culpa» o seu depoimento sôbre 
aquilo que o trouxe iludido tanto tem. 
po e traz ainda iludidos bastantes tra-
balhadores, porque... vivem longe! 

Eis o que Célíne confessa: 
<Se ainda ao menos èles comessem 

h farta, ruas é o contrário que se passa) 
«0 povo é rei? Mas o rei (Estaline. 

monta-o. 
Tem tudo?, Blas falta-lhes a ca-

misa. 
a Em Leningrado em volta dos bo-

teis do Inturist aparece logo quem co-
bice o que se leva vestido dos pés á 
cabeça. 

a0 individualismo entranhado é 
capaz de tudo e corrompe tudo. 

«Um egoísmo feroz, amargo, res-
mungador, difícil de extirpar, embebe, 
penetra., corrompe esta ,já. atroz mi-
séria, ressu,tna dela e torna-a ainda 
mais repugnante.. 

E' desta côr o paraíso! 

A máquina da hipocrisia 

0 processo ele que os finórios se 
servem perra ludibriar e explorar em 
proveiro próprio o engano e como são 
embarrilados, no explêndido sistema, 
os trabalhadores—di lo Céline no « Mea 
CuIp;i»: 

«)J' do bom tom a rráquina. Isso 
imprime características de proletaria. 
do... mostra progresso; constitue uma 
base. Isso atrai a simpatia das mas. 
sas. Isso dá fama de conhecedor, de 
instruïdo de fiche. Isso dá importân-
cia, valoriza... 

«Assim, eu1qP.stou, riós estamos na 
«linha geral». Viva a grande trans-
formaçáo! Que nem sequer unia ca-
vilha nos falte! Todos os grandes pa-
lavrões a powtos! Entretanto, èles não 
pensa rão!...° 

Que refivadi,•sirz.os... maqulnictasl 

A «grande realização 
socialista» .. . 

ci-la segundo o testemunho de 
Céline que foi h ltú3sia do Imperador 
Estaline para, admirar o chie ,,té cri. 
tão ,julgava extraordinário: 

<Para o espírito e para a felicida. 
de, na Rússia, há a mecânica: 

QU Comunismo materia.113ta é a 
matéria antes de tudo. E quando se 
trata da matéria nunca é o melhor 
quo triunfa. E' sempre o mais cínico, 
o mais manhoso, o mais brut, I. 

«Reparern temo na U. R. S. S. o 
dinheiro reencontrou logo a sua tira-
nia. E ao cubo, para mais ! 

ePorque é que o bom do engenhei. 
ro ganha, 7000 rublos por mês e a 
criada só cinecenta? Magia ... Mag!ii... 
(Viva a igtr.ildade social] Viva a. so. 
eit•dado sem classes!-Acrescentamos 
nóà). 

Porque é que o par de sapatos 
custa 900 francos e. um concerto mui. 
to precário (eu vi !) ewtn 80? 

«E os hospitais? Àparte o do 

Kremlin e as salas para o Inturist, os 
outros são fra,neamente"sórdidoá. Eles 
não dispõem de mais de que o décimo 
dum orçamento normal. 

«De resto, tôda a Rússia vive re-
duzida, ao décimo dum orçamento. 
normal, excepto a polícia, a propa-
ganda e o exército». 

Marx—profeta do socialismo cien-
tifico—disse que o socialismo estaria 
realizado na medida em que o Estado 
—orgão de supremacía duma classe 
sôbre as restantes—e o Exército--
fôrça destinada a manter em respeito 
as classes oprimidas —fôssem desapa-
recendo. 

Observando os factos á luz das 
premissas de Dlarx temos de concluir 
que na União das Repúblicas Socia-
listas Soviéticas o que existe é a mais 
descaroável das sociedades burguesas! 

Belesas da economia plani-

ficada 

0 Sr. Kaganovitch, o mais famoso 
dos organizadores da economia socia-
lista, da Soviéeia, é também um ora-
dor consumado. 

Aonde é necessária energia, que 
na Rússia quer dizer fuzilamentos e 
deportações, para aí é mandado Ka-
gariovitch. Assim foi parar aos Ca-
minhos do Ferro para ver se anda-
vam melhor... 

No discurso pronunciado no últi-
mo Congresso do partido, o homem 
de confiança de Estaline disse algu-
mas coisas em tom irónico que são 
sintoma da maravilha do plano quin-
quenal realizado em... 4 anos o uns 
dias! 

Assim numa fábrica de cordas 
havia dois empregados: um encarre-
gado de fazer os nós e o outro de des-
fazer os nós feitos por agoêle. 

Kaganovitch aludiu a uma repar-
tiçito oficial denominada «Secção de 
vigilância sôbre o cumprimento das 
deliberações°. Tal repartição costuma 
levar cinco meses a realizar um tra-
balho que nino devia levar mais do 
que cinco dias, Mas o mais interes-
sante é que as iniciais dessa reparti-
çiio de... vigilância formam em russo 
uma palavra correspondente á por-
tuguesa S. 0. N. 0. 

Eãta prova do ritmo da economia 
socialista provém também de Kaga 
novitch: 

e0 plano que se refere aos Moínhos 
da Aurora Vermelha foi examinado 
por 5 comissariados e conselhos e 46 
sectores. Os moinhos receberam 19 
circulares diferentes cada uma con-
tradizendo as outras. 0 resultado foi 
que a moagem passou a trabalhar sem 
qualquer plano. 0 plano para 1933 
eó chegou aos moinhos em 4 de Ja-
neiro de 1934. 

Continua na 4. 11  pagina 

Novos Sindicatos 
INtIUGURhÇA0 OFiCiFll-

Comas temos arìtinciado, é já no 
próximo domingo 31, que se realiza a 
inauguração oficial das secções locais 
dos Sindicatos Nacionais dos Operários 
de Indústria Textil e Construção Civil, 
com a presença das autoridades locais, 
Delegado do I. N. T. e representantes 
da União Nacional, Sindicatos locais e 
alguns distritais, da imprensã local, 
correspondentes dos diários do Porto, 
Lisboa e Braga etc. etc. 

As direcções dos novos Sindicatos 
que se compõem dos seguintes srs. 
`Manuel Sá, Manuel Fernandes e Adão 
Dias de Sousa (Indústria Textil) e José 
da Silva Martins, Cícero Duarte Ter-
roso e Francisco da Cunha Martins 

DOENTE 
Encontra-se doente e impossibilita-

da de poder já seguir ,liara o Hospital 
do Porto afim 'de ser operada a sr.a 
Maria dos Prazeres Costa, esposa do 
sr. Francisco Rodrigues Alves. 

BRINDE 
Recebemos do sr. Antonio Vilas 

Boas do Rego, negociante de Vila Bôa, 
um lindo calendario da Companhia de 
Seguros ARGUS de que é agente. Os 
nossos agradecimentos. 

(Construção Civil) não se têm potipado 
a esforços para que as inaugurações 
dêsses sindicatos atinjam o máximo 
brilhantismo. 

Todas as cerimónias serão abrillian-
tadas cora a presença duma afamada 
banda de musica. 

0, programa definitivo, consta do 
seguinte: 

ÀS 10 HORAS—hasteamento das 
bandeiras dos novos Sindicatos com a 
presença de todos os filiedos. 

AS 11 HORAS—missa na igreja de 

Santo António, celebrada pelo Rev-
Prior desta cidade e bênção das ban-
deiras dos Sindicatos em festa. 

ÀS 15 HORAS—sessão de propa-
ganda no Circulo Católico, usando da 
palavra os srs: Dr. Henrique Cabral, 
Delegado do 1. N. T.; Dr. António Pires 
de Lima vice-presidente da União Na-
cional e João Pereira da Silva Correia, 
como representa nte dos Novos Sindicntos 

—«Notícias da- Barcelos» agradece 
o convite, e faz votos pelo brilhantismo 
de tôdas as cerimónias. 
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A. E  

Vila Sêca, 24 

As novenas de S. Sebastião decor-
reram com grande brilho. Logo pelas 
6 horas; da manhã a igreja estava re-
pleta Ú fiefs. Um grupo' de raparigas 
da Juventude entoavam os hinos pró-
prios ao santo. Esse grupo coral era 
dirígido' pela tezoureira da J. A. C. F., 
sr.a Laurinda da Silva Carvalho. 
—No dia 20, pelas 7,30 horas, houve 

missa cantada pelas Juventudes de am-
bos os sexos, em honra de S. Sebastião 
e comunhão geral, em comemoração 
do seu primeiro aniversário, A's 3 ho 
ras da tarde houve adoração ao San-
tíssimo Sacramento, seguida de cânti-
cos pelas Juventudes, masculina e fe 
minina. No fim houve a reunião dos 
jócistas em comemoração do primeiro 
aniversário da inauguração da Juven 
tude nesta frèguesia. Desejamos que 
ao passar do primeiro ao segundo ani-
versário que o número seja aumentado 
para que dentro em pouco todos os ra 
pazes que andam afastados da J. A. C. 
'sejam conquistados para Cristo Rei, 
Sem Deus nada e ccm Deus tudo. Di-
gamos sempre, Viva a J. A. C. Viva 
Cristo Rei, 
—No dia 6 passou mais um aniver-

sário a donzela Laurinda da Silva Car-
valho, digna tezoureira da J. A. C. F. 

No dia 28 o do sr. José Vilas-boas 
Ramos e sita esposa. 
A 29 o do sr. José da Silva Carvalho. 
A 2 de Fevereiro o do sr. Daniel 

Gomes de Faria, assinante dêste séma-
nário.—C. 

Fornelos, 25 

No dia 20 os rapazes da J. A. C. 
desta frèguesia foram assistir à come-
moração do aniversário do núcleo da 
Acção Católica em Vila Sêca, onde es-
tão inscritos. 

—Ontem, 24, realizou-se a festa 
mensal do S. S. Sacramento, havendo 
de manhã missa cantada, onde comun-
garam grande número cie pessoas; de 
tarde fez-se a hora de Adoração termi-
nando com a Bênção do S. S., assis-
tindo quási todos os fieis desta frè-
guesia. 

—Encontra-se gravemente doente a 
sr.a Rita Rosa de Faria, esposa do sr. 
Manuel Pereira dos Santos. Desejamos-
-lhe melhoras. 

—Fez anos: no dia 21 o sr. Ma-
nuel dos Santos Mota, e hoje 25, a 
donzela Ana da Silva. 

No dia 31 um filhinho do nosso 
amigo sr. Hilário Gomes da Mota, 
digníssimo Presidente da mossa Junta. 
A todos enviamos as nossa felicitações. 

C. 

Barqueiros, 25 

O inverno prossegue teriipestuoso. 
Muito vento e muita chuva. Os ribeiros 
alastram-se pelos campos marginais e 
impedem o trânsito nas estradas que os 
atravessam no seu curso, sobretudo nos 
pontos baixos. Os ribombos do trovão 
também já se tem feito ouvir. 

,—Felicitamos o nosso amigo sr. 
Belmiro Cândido dos Santos Igreja por 
ter terminado o seu curso, teórico e 
prático, de « alveitar». 
É unais um beneficio com que fica do-

tada a nossa freguesia e limitrofes, pois 
o novo alveitário é dotado das inelho-
res qualidades e estará sempre pronto 
a atender com toda a solicitude os 
clientes que honrem cliamá-lo, e dar-
-lhe preferência a qualquer outro. 
A sua iesidência habitual em casa 

do estimado tio, o sr. Manuel Fernan-
des Igreja, é o local onde poderá ser 
procurado. 

As pessoas que quiierem avençar-se 
poderão fazê-lo durante o mês de Fe-
vereiro proximo. 

Auguramos-lhe um futuro cheio de 
prosperidades. 

—No passado dia 23 faleceu a sr.a 
Violante Gomes. Paz á sua alma.— C. 

Fragôso. 26 

A 17 faleceu inesperadamente a sr.a 
Angelina Alves de Sá (Var) do lugar da 
Brea, solteira. 
—A 20 faleceu o sr. Manuel Carva-

lho Lameiro, casado, proprietário, de 
70 anos, cunhado dos srs. P.e Augusto 
José Vieira e José António Vieira, im-

DftOGA6IA MODERNA 
Vende aos melhores preços 
tintas, alvaiados, óleos, ver-
nizes, polvora e artigos pa-

ra douradores. 
RUA DO INFANTE O. ENRIQUE 

(EM FRENTE AOS CORREIOS) 

1JI . U 11 OUSIUli M0 Ut io utl 
RETOMOU A CLÍNICA 

Consultas a horas prè-
viamente marcadas. 

portante proprietário das termas dos 
Cucos. 

Era um dos homens mais nutridos 
que temos conhecido. 

Além de alguns que faleceram dei-
xou vivos 2 filhos entre êles o sr. Is-
mael Dias de Carvalho, distinto aluno 
da Escola do Magistério Primário de, 
Braga. 
—A 21 faleceu o sr. Manuel da Cos-

ta e Sá, casado, proprietário, de 70 
anos, o qual tendo ido na véspera à 
feira de Prado lá foi surpreendido por 
uma congestão cerebral. Transportado 
em estado comatoso para sua casa veio 
a falecer na niadrugada do dia seguinte. 

Foi por muitos anos regedor da frè-
guesia, cargo que desempenhou coai 
agrado geral. 

Estes 2 funerais foram muito con-
corridos a- pesar-do mau tempo. A's 
famílias que esta fúnebre semana lan-
çuu no luto os nossos sentidos pêzarnes. 

IGfI••-., ssc 

A S S 1 N A iES Ú0 CONCELHO 
A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-

gada de fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pa-
gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 

ao Correio Geral. 

S. Pedro de Alvito, 2W 
Por iniciativa do nosso rev.° pároco, 

foi colocado na capela mòr da igreja 
paroquial, uni painel com o estudo: 
Nosso Senhor Jesus Cristo entregan-
do as chaves a S. Pedro». 

E' um trabalho completo e perfeito, 
que honra a casa Teixeira Fonseca, de 
Braga. 
—A 11 faleceu o menino Júlio, filho 

do sr. António Mart ns Braga. 
—Deu entrada no hospital dessa 

cidade, Rosa Rodrigues, com urna infec-
ção.—C. 

Vila Cova, 26 
A Junta de frèguesia, na pessoa do 

seu presidente o sr. P\ufino Adelino de 
Miranda, acaba de receber comunica-
ção oficial de que Sua I---xc. ,, o Senhor 
Ministro do Comércio e comunicações 
dotou com a comparticipação de 
22.734$00 o melhoramento dum lanço 
de estrada a ligar a estrada municipal 
de Vila Cova à de Barcelos--Espozen-
de, descendo'pelo lugar de Sauio,— 
melhoramento de que a mesma Junta 
tomara n iniciativa. 

E' uni melhoramento útil e que vem 

dar, um ,pouco de trabalho a trabalha-
dores que tanta escacez dêle têem. Es-
tão de parabens a Junta e também os 
pobres trabalhadores. 

—Partiram para Durrães as ex.mes, 

sr.ag Navais. 
—Continua no Porto, onde segundo 

ouvimos, teve de se sugeitar a uma 
operação, o sr. José Figueiredo Mar-
tins de Miranda. 

—Continua mal o'sr. José J. Fer-
»andes Medra. ' ' 
—E também ainda não está bem 

Palmira das Eiras Ribeiro. 
—No último domingo, receberam a 

primeira comunhão 41 crianças. Fazia 
dez anos que esta frèguesia recebeu a 
última visita pastoral. 

—Foram batizados: Palmira, filha 
do sr. Roberto Alves da Costa, e Rufi-
no, filho do sr. António Gomes Meira. 

—Prosseguem as obras de soalha-
mento da igreja paroquial e novo arcan-
jo nn sua parte média, o que,aformo-
seou e deu mais espaço. 

—Cresce o entusiasmo pela feira do 
dia 6 do p. Fevereiro.— C. 

Chorente, 29 

Faleceram nesta freguesia a sr,a 
Luiza Pereira do Vale, realizando-se o 
seu enterro no dia 9 do corrente, ten-
do sido regularmente concorrido e Ma-
nuel José Vieira, realizando-se o seu 
enterro no dia 23 do corrente, sendo 
tambeni regularmente concorrido. Ás 
farnilias enlutadas os nossos pesames.. 

—Alguns lavradores queixam-se e 
com razão, de que já por diversas vezes 
um grupo de malandrins, por altas 
horas da noite, entram, nos seus quintais, 
sem licença, fazendo alvoraço, vindo 
tirar o socego a quem está no seu leito 
em paz e segundo nos informam, 
dizem que andam á caça de' pas-
saros nas mêdas de palha. Alguem. 
dize muito bem, que alguns que an-
dam a ver o que está para depois... 
Ás dignas autoridades desta freguesia,, 
lembramos o caso e esperamos que 
esses srs. caçadores aos pássaros, to-
mem isto na devida consideração, não 
continuando com estes abusos, porque 
em caso contrario, voltaremos ao as-
sunto. 

Sempre ouvimos dizer: a noite é pa-
ra descanso dos bons e para encobrir 
os maus. 

—Encontram-se bastante mal a 'es-
posa do sr. Manoel de Faria e o sr. 
Domingos José Gomes. Desejamo-lhes 
rapidas melhoras. 

—Foi creado um Posto de ensino 
nesta freguesia e segundo nos informam 
começou a funcionar ontem.— C. 

ESCUTISMO  

Encontra-se completamente modifi-
cada, a nossa Qéde, depois de subme-
tida a várias obras. 
E justo louvar o escuta n.° 15 sr. 

Emídio Ferreira Pedras pelo grande 
esforço que fez a-fim-de conseguir que 
todo o mobiliário ficasse concluído an-
tes do fim do ano. 

As obras foram feitas com o produto 
duma subscrição aberta para tal fim. 
—Em Couto de Cambeses, reali-

za-se no próximo domingo 31, a ceri-
mónia do juramento da bandeira dos 
novos escutas dessa freguesia, devendo 
efectuar-se no dia anterior a costums-
da «velada de armas. 
—No dia 22, passou o aniversário 

natalício do escuta n.° 15, Emfdio Fer-
reira Pedras. 

—Por motivo de ter que se ausentar 
e não poder continuar a fazer parte 
deste grupo, foi dada a demissão ao 
escuta n.o 25, Amadeu Gonçalves Ri-
beiro. 

--Foi nomeado aspirante o sr. João 
Baptista Pereira Leão. 

Espia 

TEATRO GIL VICENTE 

ILDA STICHQNI 
SASADO 30 DE JANEIRO 

Mais um soberbo e interessante es-
pectáculo os barcelenses vão ter ensejo 
de gozar com o excelente trabalho ar-
tístico de lida Stichini. 

Esta grande actriz que através de 
tantos anos de labuta sempre alcançou 
largos aplausos e muito público conti-
nua a senda triunfante dos seus exce-
lentes predicados cénicos. 

I--' de esperar uma ampla concor-
rência ao seu espectáculo porque Bar-
celos volta, de novo, a interessar-se e 
a cultivar um pouco mais os bons ar-
tistas portugueses. 

Entre as actrizes que mais se hão 
evidenciado no teatro nacional, lida 
Stichini, tem um lugar destacante, urna 
posição elevada, que deve sobrernanei-
ra às gravides qualidades artísticas de 
que dispõe. 

Temos por isso a certeza de que o 
público barcelense vai ficar bem impres-
sionado cot» os seus trabalhos do es-
pectáculo do próximo sábado, 

Estão já a passar-se bilhetes para 

RANCHO MINHOTO 

Realiza-se no próximo sábado .30 
pelas 21,30 horas, na sède desta agre-
miação, o primeiro baile Carnavalesco 
que se realiza êste ano nesta cidade, o 
qual será marcado pelo sr. João José 
Pereira, e acompanhado de uma orques-
ta Jázz. 

Luxuosa ornamentação da sala, com 
bom serviço de bufett, havendo algu-
mas surprezas. 

Só é permitida a entrada a quem 
for conviúado, e aos sócios que estejam 
em dia, com as suas cótaS. 

Barateamento do azeite 

Peio sr. Ministro das Finanças foi 
presente à Assembleia Nacional um 
projecto de lei para isenção ou redução 
do imposto alfandegário na entrada do 
azeite estrangeiro, para assim permitir 
o barateamento dêsse genero de pri-
meira necessidade 

Farmácias de serviço 
No, próximo domingo e durante a 

semana estão de serviço permanente 
as farmácias de Silva Ferraz à rua Bom 
Jesus da Cruz e José Alves de Faria em 
Barcelinhos. 

essa récita e, segundo nos informam, a 
ser, até, muito procurados,o que nos ofe-
rece a certeza do êxito que lida Stichini, 
nas suas evoluções artísticas, vera con-
seguindo conto extrbordiiiáúo fenómeno 
dos seus verdadeiros talentos de mulher. 

Há muitos anos já que ros ,habi-
tuamos a admirar lida Stichini focando, 
por vezes, os mais pujantes momentos 
em que nos maravilha com as suas 
grandes criações, instantes em que o 
rigor de interpretação nos deixa subju-

gados ante o seu inegualável poder de 
inteligência. 

Mas tudo quanto aqui se possa di-
zer desta insigne artista fica muito aquém 
daquilo que ela nos demonstrará em ce-
na, nas formidáveis criações do seu es-
pirito excepcional. 

Aguardemos, pois, o momento de 
assistirmos à sua récita para então a 

vitoriarmos como merece, e justamente 

a enaltecermos. 
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NOTAS DE LISBOA  COMARCA DE BARCELOS 

Ordem - Publica 
A propósito dos atentados à bomba 

praticados em Lisboa por miserávais a 
soldo de Moscovo e de Madrid, foram 
enviados a Sua Ex.a o Ministro do In-
terior telegramas de repulsa e solidarie-
dade com todãs as medidas de repres-
são necessárias, endereçados pelos srs.: 
Presidenfe da Comissão Concelhia da 
U. N., Presidente da Câmara a Admi-
nistrador do Concelho. 

Também os legionários de Barcelos 
telegrafaram a Sua Ex.a o Presidente 
do Concelho de Ministros nos seguin-
les termos: 

Excelentissimo Presidente 
Conselho— Lisboa 

Legionários de Barcelos, manifes-. 
tam perante Vossa Excelêneia maior re-
pulsa actos criminosos praticados Lis-
boa afirmam Govêrno Nação plena con-
fiança e inteira solidariedade e ofere-
cem seus serviços em defeza da Pátria. 

Joaquim Paes Vilas-boas, Pires 
de Lima, Eurfpedes de Brito, Car-
los Faria, Francisco Torres, Miguel Mi-
randa, Miguel Martinho de Faria, Júlio 
Machado, José dos Santos Pereira, João 
de Magalhães Queiroz, Acácio Cândido 
Gomes da Costa, António Amaral Nei-
va, Sebastião Pereira de Brito, Lomeli-
no de Miranda Ramos, Henrique Car-
valho, Luis Fonseca, Aníbal Beleza Fer-
raz, Custódio Lopes Rodrigues, Manuel 
Barbosa Faria, António Moreira, Auré-
lio Queiroz, Rubim A. Magalhães, Gra-
ça Faria, António Miranda de Andrade, 
Adélio Marinho, Alexandre de Sá Car-
neiro, Alexandre Pêna, Manuel Pereira 
,da Quinta Júnior, Alanuel Leite Novais, 
Manuel Ferreira Lemos, Carlos Maria 
Vieira Ramos, Francisco Rodrigues Tor 
res, José Calás de Carvalho, José Ma-
ria Gomes, António Augusto Vieira Cor-
,reia, Augusto Lopes Anjos Teixeira de 
.Melo, Henrique Sant'Ana Pereira Vaz, 
Armando dos Santos Guimarães, Ma 
nuel Latino G. Ramos, Luís Fernandes 
Pinheiro, João Duarte Veloso, Rogério 
.Alberto Pereira Esteves, Manuel Sousa 
-Carvalho, Fernando Augusto Júnior, Ilf-
dio Lopes, José de Araújo Torres, Fran-
cisco Coutinho e Alberto Guimarães 
Vale. 

FALECIMENTOS 

Na passada quinta-feira faleceu na 
freguesia de Pereira onde residia o sr. 
José da Costa, tenente de infantaria re-
formado e combatente das campanhas 
.de África e da Grande Guerra. 0 fina-
do era casado com a sr.a D. Amélia de 
Sousa Neiva e cunhado dos srs. D. An-
tónia de Sousa Neiva, distinta profes-
sora oficial e Flávio, António e José de 
Sousa Neiva. 
0 seu funeral realizou-se rio sábado 

saindo o préstito 3a Igreja de Barce-
linhos onde esteve depositado para o 
.cemitério. 

—Em Cristelo faleceu a sr.a Aná 
Ferreira dos Santos, viúva do sr. Au-
gusto Ribeiro dos Santos, mãe do sr. 
Adelino Ribeiro dos Santos e sogra do 
carcereiro da Cadeia civil da cornarca, 
sr. António Lopes. 
—Em Fragoso tambem faleceu o 

sr. Manuel da Costa e Sá, proprietario, 
daquela freguesia. 

—Na cidade do Porto faleceu o sr. 
Vitorino Pereira da Fonseca, proprieta-
rio, pai e sogro dos professores srs. D. 
Berta Luiza da Fonseca Evangelista e 
Domingos Evangelista. 

Às famílias enlutadas as nossas con-
dolencias. 

Veadas a prestações 
COM BONUS 
inscrição permanente na 

SAPATARIA  

FORTES 

Continuado da I.& página 

E o passo deu-se logo— com a ex-
pulsão do residente geral de Marrocos, 
onde, ao trabalhinho de bolchevização, 
se encontra o alemão comunista Láur, 
designado por Dimitrof e com carta do 
Komintern. 

Isto sabem-no os franceseses—por-
que, pelo menos o Goingoire o publi-
cou, com tôda a clareza. Todavia, os 
franceses, e os ingleses, só emborcaram 
rio boato que a Rússia forjou há dias-1 
de que em Marrocos se adensava o 
tropear das botifarras teutónicas!... 

.¿É verdade ou não que certa 
díplo:sacia internacional faz de fantoche 
completo, á mercê do bolchevismo 
russo?. .. 

op 
Acôrdo de não-intervenção, diplo-

mas publicados a seu respeito, textos 
subscritos, métodos de fiscalização, tudo 
o que ainda inventem, para salvar os 
camaradas de Espanha, a contas com 
os nacionalistas do general Franco,— 
não passa de letra morta, porque, sem 
lealdade, sinceridade, firme propósito 
de cumprir, não há combinação que 
valha, nas relações sociais, ou quaisquer 
outras, dos povos como dos indivíduos 
Assim parafraseio a última resposta do 
nosso Govêrno, acêrca dos —oluntários 
para Espanha. 

Invocam eles—os inventores destas 
coisas—os perigos que rondam a paz, 
se essas coisas da sua invenção se não 
fiserem. Muito bem—todos nós o ve-
mos. Mas,ié será corri os olhos na 
paz, nos peritos que a cercam, no em-
penho de. que ela não desapareça,— 
puxar tudo para o lado dos camaradi-
nhas de Espanha, tratando os como 
homens, que não facínoras da pior es-
pécie, prontos, por ordem de Moscovo, 
para destruir a civilização?!... 

Se nos pedem lealdade, ¿porque 
não a têm, clara, insofismável ? 

... Porque, paz de funil será muito 
democrático,, mas não é paz, por mais 
disfarces e vernizes diplomáticos... 

A. da F. 

Caulpallha (ì6ltl-CUlilltDlsta 
Continuado da 2! página 

Quer dizer o plano para 1933 teve 
apenas uni atraso de um ano, e quatro 
dias!. . . > 
É preciso notar que a economia 

soviética apareceu para acabar com os 
esbanjamentos do... capitalismo. 

Coerência e honestidade 
exemplares 

0 famoso cineasta soviético S. III. 
Eisenstein,—realizador de aLinha Ge-
ral>—está encarcerado numa, prisão 
política de Moscovo porque o seu úl-
timo filme não se desenrolava... em 
perfeita conformidade com a ortodoxia 
Staliniana ! 
É caso para pensar nos gritos des-

sa malta: «Liberdade para Thaelmann, 
para Ossietski, ete., • ete.... ». 

São realmente exemplares na coe-
rência e na honestidade, êstes comu-
nistas. 

Diferenças. . 

1n illo tempure, quando Trotsky a 
cavalo passa.va em revista as tropas, 
na Praça Vermelha, a multidao bra-
dava cheia de admiração: 

«Que homem! s e 
Quando Voroshilov faz agora a 

mesma coisa, a multidão comenta, tam-
bém cheia de admiração: 

4Que cavalo !» 

O chicote no paraliso bol-

chevista 
0 orgão central do partido comu-

nista, • Pravda.». publicou no seu nú-
mero de 7 de Agosto de 1935, o se-
guinte: 

«0 pastor Savosteief guardava 
porcos, na granja do estado, Weino. 
Inesperadamente, apareceu-lhe o di-
rector Abrão, com um chicote. 0 pas-
tor, mal o viu sentiu logo a chicota-

Comissão de Viticultura da 
Regiãa dos Vinhos Verdes 

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 

Mês de Dezembro 
Informa esta Comissão que a Ari. 

gada de Fiscalização exerceu os seus 
trabalhos nos concelhos de Amares, 
Baião, Braga, Cabeceiras de Basto, Ca-
minha, Castelo de Paiva, Espozende, 
Felgueira-•,Gondom ar, Ouimarães,Maia, 
Marco de Canavêses, Matozinhos, Mon-
dim de Basto, Monção, Paços de Fer-
reira, Paredes, Paredes de Coura, Pe 
nafiel, Ponte do Lima, Póvoa de Lanho-
so, Povoa de Varzim, Rezende, Sinfàes; 
Vale de Cambra, Valença, Valongo, 
Viana do Castelo, Vila do Conde, 
Vila Nova de Cerveira e Vila Nova 
de Famalicão, onde visitou 2.726 
estabelecimentos de venda de vi-
nhos e 840 adegas de produtores, 
a-fim-de averiguar se estão a ser cum-
pridas as disposições legais. 

No Porto, colheram se 3o La ni ostras, 
sendo 257 referentes aos vinhos entra-
dos na cidade e Entreposto de Gaia e 
44 de vinhos destinados á Exportação. 

Em Lisboa, foram visitados 142 es-
tabelecimentos onde se vende vinho 
verde, colhendo-se uma amostra de vi-
nho destinado á Exportação. 

Foram colhidas 134 amostras de 
vinhos comuns, que se destinaram ao 
abastecimento da região demarcada. 

Levantaram-se 284 autos. 
Foram analisadas rio nosso Labo-

ratório todas as amostras de vinhos 
colhidas, excepto as destinadas á Ex 
portação. 

Porto, 8 de Janeiro de 1937. 

nrmaZcm de VIA03 e agaardeo(e 
DE 

Joaquim Miranda Campelo 

Neste arrnazern, è rua a D. 
Nun'Alvares Pereir•i, ( lesta ci-
dade, encontrei-se à vendi aos 
irielhilres preços os excelentes 
vinhos da região. Também 
previne os srs. proprietários 
quc; compra qualquer quanti-
dade de vinhos e aáuartlente. 

PINHEIROS 
Nin'uèln vencia sem consul-

ta r- tile. 

rlindo sã 
Laundos--Povoa de Varzm 

A ri»einataçã,o 
1.2 publicação 

3.a praça 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de exe-
cução por custas que o Magis-
trado do Ministério Público 
nesta comarca move contra 
Narciso de Sá Granja, da frè-
gilesia de Aldreu, foi designado 
o dia,14 de Fevereiro próximo 
pelas 11 horas, para arremata-
ção em hasta pública em ter-
ceira praça e por qualquer pre-
ço á porta do tribunal judicial 
desta comarca de uma leira de 
lavradio sita na frèguesia de 
A ldreu e sítio do mesmo nome. 
Para deduzirem os seus direi-
tos são citados por éste meio 
todos e quaisquer interessados 
ou crèdores do executado. 

Barcelos, 28 de Dezembro 
de 1936. 

O Chefe da 4.a secção, 

Alvaro da Mota Alves 
Verifiquei 

O Juiz de Direito substituto, 
Teotónlo José da Fonseca 

LENHAS 
Vendem-se, secas, postas 

nos domicílios dos c l i e ri t e s, 
aos melhores preços do mer-
Ca(1O. 

Para pedidos, dirigir-se a 

Francisco Lopes da Silva 
Próximo à estação -- Barcelos 

Telefone 136 

HILLMAN 17.063 
Não deixe V. Ex.a de apre-
ciar êste esplêndido carro 

Segurança e comodidade. 
Preços de concorrência. 

SERVIÇO PERMANENTE NA PRAÇA 
PROPRIETÁRIO: FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

CHAUFPEUR: ADELINO JOSÉ FERNANDES 

Telefone 135 

BLOCO BARCELOS, LIMITADA 
BARCELOS  (FABRICA DA GRANJA) TELE FONE 27-BARCELOS 

> 4775 - PORTO 

EMPRESA DE C ONSTRUÇÓES 
ESPECIALISADA EM 

CASAS ECONOMICAS 

Fornecimento d rciL)rli•a de Serraçeio soa 1 h s , 
m vigaentos,, esq usar i as, 

M a teriais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— — MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

da em pleno rosto. Savosteief cobriu 
o rosto com as mãos, enquanto Abrão 
continuou a chicoteá-lo». 

Como nos antigos tempos do czaris-
mo, continua o mu il;, a ser espanca-
do com o Knut, udaram apenas os 
senhores. Em vez dos antigos fidal-
gos, são os protegidos de Estaline e 
do seu sogro Lázaro Kaganovitch, na 
maioria, judeus, que manejam o Knut. 

AUTOMOVEL 

G LUGARES 
Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 

Telefone 8 
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